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ATA DA SESSÃO ADMINISTRATIVA EXTRAORDINÁRIA PLENÁRIA REALIZADA EM 04 DE  
MAIO DE 2026 - ATA Nº 20/2026 

 
 

 

 
Às treze horas do dia quatro do mês de maio do ano de dois mil e vinte e 

seis, na sede do Tribunal Regional do Trabalho da Segunda Região, na Rua da Consolação, 
número mil, duzentos e setenta e dois, vigésimo andar, nesta Capital, reuniu-se o Tribunal Pleno 
em Sessão Administrativa Extraordinária, sob a Presidência do Excelentíssimo Senhor 
Desembargador VALDIR FLORINDO, presentes os Exmos. Srs. Desembargadores Antero 
Arantes Martins, Francisco Jorge, Sueli Tomé da Ponte, Marcelo Freire Gonçalves, Wilson 
Fernandes, Azevedo Silva, Sonia Maria de Barros, Jane Granzoto Torres da Silva, Ana Cristina 
Petinati, Silvia Almeida Prado Andreoni, Marta Casadei Momezzo, Davi Furtado Meirelles, Jomar 
Luz de Vassimon Freitas, Dóris Ribeiro Torres Prina, Wilma Gomes S. Hernandes, Maria Inês Ré 
Soriano, Paulo Mota, Lilian Gonçalves, Bianca Bastos, Sandra Curi, Benedito Valentini, Maria 
Isabel Cueva Moraes, Sidnei Alves Teixeira, Regina Duarte, Simone Fritschy Louro, Álvaro Nôga, 
Donizete Vieira da Silva, Orlando Apuene Bertão, Armando Augusto Pinheiro Pires, Susete 
Mendes Barbosa de Azevedo, Flávio Villani Macêdo, Elza Eiko Mizuno, Margoth Giacomazzi 
Martins, Elizabeth Mostardo, Lycanthia Carolina Ramage, Willy Santilli, Sônia Aparecida Costa 
Mascaro Nascimento, Celso Peel, Sonia Lacerda, Cláudio Roberto Sá dos Santos, Paulo Eduardo 
Vieira de Oliveira, Catarina von Zuben, Luís Augusto Federighi, Marina Junqueira, Andreia Serpa, 
Homero Batista, Ricardo Nino Ballarini, Maria Fernanda de Queiroz da Silveira, Silvane A. 
Bernardes, Silza Helena Bermudes Bauman, Cláudia Mara Freitas Mundim, César Augusto Calovi 
Fagundes, Eliane Pedroso, Waldir Ferro, Claudia Regina Lovato Franco, Maria Cristina 
Christianini Trentini, Regina Celi Vieira Ferro, Andréa Tertuliano de Oliveira e Samir Soubhia. 

Ausentes, justificadamente, em razão de férias, os Exmos. Srs. 
Desembargadores Rilma Aparecida Hemetério, Mariangela Muraro, Sônia Aparecida Gindro, 
Sônia Maria Forster do Amaral, Maria de Lourdes Antonio, Leila Chevtchuk, Sérgio Roberto 
Rodrigues, Cíntia Táffari, Fernando Álvaro Pinheiro, Daniel de Paula Guimarães, Marta Fedél, 
Dulce Maria Soler Gomes Rijo e Thaís Verrastro. 

Ausentes, justificadamente, em razão de compensação, os Exmos. Srs. 
Desembargadores Tania Bizarro, Cândida Alves Leão, Ivete Ribeiro, Roberto Barros, Ricardo 
Verta Luduvice, Nelson Bueno do Prado, Fernanda Oliva Cobra Valdívia, Maria Cristina Xavier 
Ramos Di Lascio, Ivete Bernardes Vieira de Souza, Paulo Kim Barbosa e Beatriz Helena Miguel 
Jiacomini. 

Ausentes, justificadamente, em razão de gozo de licença-prêmio, a Exma. 
Sra. Desembargadora Rosana de Almeida Buono, Kyong Mi Lee e Ana Maria Moraes Barbosa 
Macedo. 

Ausentes, em razão de urgência médica, os Exmos. Srs. 
Desembargadores Beatriz de Lima Pereira, Marcos César Amador Alves e Ricardo Apostólico 
Silva. 
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Pelo Ministério Público do Trabalho compareceu a Exma. Sra. Procurado-
ra-Chefe, Dra. Vera Lúcia Carlos e pela Amatra-2 o seu Presidente, Juiz Diego Reis Massi. 

Presente, também, a Secretária-Geral Judiciária, Bel. Ana Celina Ribeiro 
Ciancio Siqueira. 

Pela Sra. Secretária foi registrada a participação de 60 (sessenta) 
Magistrados, satisfeito, assim, o “quórum” de 60 (sessenta) Desembargadores, de acordo com o 
artigo 98, § 1º, I, § 3º, III e § 4° do Regimento Interno. O Exmo. Sr. Desembargador Presidente 
declarou aberta a sessão. 

 
O Exmo. Sr. Desembargador Presidente manifestou-se nos seguintes 

termos: 

“Senhoras Desembargadoras, Senhores Desembargadores, Juízas, Juízes, 
Servidores, Servidoras, Advogados, Advogadas, representantes do Ministério Público do 
Trabalho, autoridades e todos os demais presentes, 

Antes de inaugurarmos o novo nome para este importante plenário, e até 
mesmo de apregoar o primeiro processo pautado para esta sessão, preciso fazer uma 
homenagem ao Desembargador Luiz Antonio Moreira Vidigal! E farei desta tribuna, em profundo 
respeito a ele. 

Aprendi que a vida é feita de perdas e ganhos. Um dia a gente perde, outro 
dia a gente ganha. Hoje perdemos o Vidigal. 

Penso que seria inadequado e, mais do que isso, seria injusto com a própria 
história deste Tribunal iniciar este primeiro Pleno após seu falecimento sem registrar algumas palavras 
sobre sua relevante trajetória. A morte de um ex-Presidente desta Corte, de um magistrado que iniciou 
sua história como servidor e dedicou praticamente toda a sua vida profissional ao Tribunal Regional 
do Trabalho de São Paulo exige de nós uma pausa, um momento de reconhecimento e respeito. 

O Desembargador Vidigal viveu esse Tribunal. Podemos dizer isso com 
tranquilidade. Ingressou aqui em 1974, como servidor. Depois, formado em Direito pela PUC de São 
Paulo, foi aprovado no concurso de Juiz Substituto. Em seguida, Juiz Presidente de Junta de 
Conciliação e Julgamento. Mais tarde, Juiz Convocado neste Tribunal. Por fim, Desembargador do 
Trabalho. Ele dedicou cinco décadas ao TRT de São Paulo. Conheceu este Tribunal em suas 
diversas dimensões. Poucos conhecem uma instituição com essa profundidade! 

Para quem conhecia sua seriedade, sua disciplina e sua dedicação ao Tribunal, 
havia algo quase previsível em seu percurso. Durante boa parte de sua carreira, sua trajetória pareceu 
seguir um mapa. Era previsível que prosperasse. Próspero não em sentido individual ou 
meramente funcional, mas em sentido institucional. A cada etapa, sua experiência se ampliava e era 
devolvida ao Tribunal em forma de dedicação. Era previsível, portanto, que assumisse 
responsabilidades maiores. Era previsível sua ascensão. E a história comprovou isso! 

Mas a previsibilidade do desenvolvimento de sua carreira não diminui seu 
mérito. Há uma antiga máxima, atribuída a Sêneca, segundo a qual “não há vento favorável para 
quem não sabe a que porto se dirige”. Sua trajetória foi natural justamente porque assentada em 
bons fundamentos: antes de cada novo passo, houve trabalho constante, respeito à instituição, 
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domínio técnico e compromisso com a função pública. Mas, mais do que isso, ele conquistou tudo o 
que conquistou porque sabia para onde estava indo. A vida institucional do Desembargador Vidigal 
teve um porto de destino: o serviço público, a Justiça do Trabalho e o Tribunal Regional do 
Trabalho de São Paulo. Ao longo de cinco décadas, os ventos mudaram muitas vezes. Houve 
períodos de estabilidade e períodos de crise. Houve rotinas previsíveis e situações inteiramente 
novas. Mas sua trajetória conservou um rumo claro. 

Esse caminho, por si só, já seria digno de registro. Há momentos, contudo, 
em que a carreira deixa de ser desenvolvimento funcional e se transforma em chamado 
institucional. A Corregedoria Regional, no biênio 2018-2020, a Presidência deste Tribunal, no biênio 
2020-2022, e a representação da Região Sudeste no Conselho Superior da Justiça do Trabalho, para 
o biênio 2021-2023, exigiram dele outra dimensão de responsabilidade e a escolha do seu nome, 
por eleição, demonstrou a renovação da confiança de seus pares. 

No período em que ele presidiu este Tribunal e eu exerci a Vice-Presidência 
Judicial pude testemunhar sua dedicação ao Tribunal, sua energia, suas opiniões firmes, suas 
convicções claras e sua disposição de enfrentar os problemas. Ele tinha uma personalidade forte. 
Quem com ele conviveu sabe que suas posições eram firmes. Podia ser enfático, direto, seguro de suas 
convicções. Mas, ainda assim, nutriu boas relações, pois, na vida pública, muitas vezes, os 
desafios são superados na seriedade das discordâncias, na maturidade do diálogo e na 
responsabilidade final de decidir. E isso ele nunca hesitou em exercer. 

A presidência de um Tribunal do porte do TRT de São Paulo exige mais do 
que gestão administrativa. Exige conhecimento da máquina judiciária, compreensão da 
magistratura, sensibilidade com servidores, respeito à advocacia, diálogo com o Ministério Público, 
atenção às demandas da sociedade e firmeza para preservar a autoridade institucional do Tribunal. 

Sua gestão ainda foi marcada pela pandemia da COVID-19. Seria impossível 
falar de sua atuação na Corregedoria e na Presidência sem lembrar esse contexto. Aquele foi um 
tempo de insegurança, reorganização de rotinas, adaptação tecnológica e decisões difíceis. Era 
preciso preservar vidas e manter a prestação jurisdicional em funcionamento. Sob sua atuação, o 
Tribunal enfrentou o trabalho remoto emergencial, a reorganização dos serviços, a manutenção da 
atividade jurisdicional e a retomada gradual das atividades presenciais. Nada disso foi simples. Nada 
disso se fez sem debate, tensão e responsabilidade. Mas ele cumpriu a sua missão com a 
seriedade de sempre. 

Guimarães Rosa escreveu, em suas Veredas, que “o real não está na saída nem 
na chegada: ele se dispõe para a gente é no meio da travessia”. A frase ajuda a compreender uma vida 
pública como a do Desembargador Vidigal. Em verdade, Vidigal chegou ao máximo da carreira, à 
Presidência. Chegou ao topo! E chegou com dificuldades, com sofrimento. Suportou as 
dificuldades, pois decidiu enfrentar todo o processo. Realizou o sonho, mas para isso teve que 
aumentar o sacrifício, o esforço! Esse é o processo! O topo não é para quem é fraco! O topo é para 
quem e preparado! Ele foi forte, mesmo doente. 

O respeito e a admiração que ele conquistou ao longo da vida não vieram 
sob os holofotes dos cargos ocupados, mas nos anos de trabalho silencioso, nos processos 
examinados, nas decisões tomadas, nas sessões realizadas, nas responsabilidades assumidas, nas 
dificuldades enfrentadas e no modo como se permanece fiel à instituição mesmo quando o 
caminho se mostrou áspero. 
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Aqueles que dedicam a vida inteira a uma instituição deixam marcas que nem 
sempre são imediatamente visíveis. Deixam-nas nas vidas por trás dos processos que examinaram, nas 
decisões que proferiram, nos servidores que formaram, nos magistrados com quem conviveram, 
nas administrações que integraram, nas crises que ajudaram a superar. 

Todos nós passamos. A instituição permanece. Mas ela permanece melhor 
ou pior conforme a qualidade do serviço que lhe prestamos. O Desembargador Vidigal certamente 
deixou este Tribunal melhor. Por isso ele deixará para sempre sua marca em nossa história. 

Neste Pleno, diante de seus pares e da comunidade jurídica, registramos 
nossa homenagem ao servidor, ao juiz, ao desembargador, ao corregedor, ao presidente, mas acima 
de tudo, registramos nossa homenagem ao homem público que, chamado a servir em diferentes 
momentos de sua vida, não recusou a responsabilidade. 

Se pudesse dirigir uma palavra diretamente, eu diria: Desembargador Luiz 
Antonio Moreira Vidigal, este Tribunal reconhece sua trajetória, agradece sua dedicação e preservará 
sua memória como parte indissociável da história do TRT de São Paulo. 

Determino, assim, o registro desta homenagem nos seus assentamentos 
funcionais. Determino, ainda, que o setor de memória preserve esta homenagem nos registros 
históricos deste Tribunal. 

Por fim, determino a expedição de ofício à família do Desembargador Luiz 
Antonio Moreira Vidigal, com cópia deste pronunciamento, como expressão formal do respeito, da 
solidariedade e do reconhecimento institucional do Tribunal Regional do Trabalho de São Paulo. 

Convido a todos para que, em reconhecimento a essa vida dedicada à Justiça 
do Trabalho e ao TRT de São Paulo, possamos prestar uma calorosa salva de palmas ao magistrado 
e amigo Vidigal!” 

Seguiu-se calorosa salva de palmas. 

Ato contínuo, o Exmo. Sr. Desembargador Presidente determinou o início da 
cerimônia de inauguração do Salão Nobre “Desembargadora Neusenice de Azevedo Barretto 
Küstner”.  

Compuseram a Mesa Diretora o Exmo. Sr. Desembargador Presidente do 
Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região, Desembargador Valdir Florindo; a Exma. Sra. 
Ministra do Tribunal Superior do Trabalho, Delaíde Alves Miranda Arantes; o Exmo. Sr. 
Coordenador do Comitê de Gestão Documental e Memória do TRT-2, Desembargador Armando 
Augusto Pinheiro Pires; a Exma. Sra. Procuradora-Chefe do Ministério Público do Trabalho da 2ª 
Região, Dra. Vera Lúcia Carlos; a  Ilma. Sra. Silvia de Azevedo Barreto Fix; sobrinha da 
homenageada; o Ilmo. Sr. Conselheiro Estadual e Presidente da Comissão Especial da 
Advocacia Trabalhista da Ordem dos Advogados do Brasil - Seção São Paulo, Dr. Otávio Pinto e 
Silva, neste ato representando a presidência da instituição. 

Integraram, também, a mesa diretiva, em sua extensão,  a Sra. Mariana de 
Azevedo Barretto Fix, Professora da Universidade de São Paulo (USP); a Sra. Otilia Beatriz Fiori 
Arantes, Professora aposentada da FFLCH USP; o Sr. Pedro Fiori Arantes, Professor da 
Universidade Federal de São Paulo; o Sr. Paulo Eduardo Arantes, Professor Sênior da FFLCH 
USP; a Sra. Isabel Cristina de Medeiros Tormes, Presidente da AATSP e o Dr. Euclydes 
Mendonça, Diretor do Instituto dos Advogados de SP, representando a presidência do instituto. 
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O Exmo. Sr. Desembargador Presidente fez a saudação inicial e convidou a 
todos a assistirem ao vídeo homenagem realizado pela Secretaria de Comunicação do Tribunal. 

A seguir, o Exmo. Sr. Desembargador Armando Pinheiro Pires, 
Coordenador do Comitê de Gestão Documental e Memória do TRT-2, foi convidado a se 
manifestar, o que fez nos seguintes termos: 

“Excelentíssimo Senhor Desembargador Valdir Florindo, Presidente deste 
Egrégio Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região; digníssimas autoridades, magistradas, 
magistrados, servidoras, servidores, colaboradoras, colaboradores e demais convidadas e 
convidados aqui presentes. 

Saúdo, com especial distinção, a Excelentíssima Ministra Delaíde Miranda 
Arantes, cuja presença nesta solenidade muito nos honra e confere ainda maior relevância a este 
evento. 

É com imensa honra e sincera emoção que os recebemos hoje neste Salão 
Nobre, espaço que, a partir de agora, carregará a memória e o nome de uma mulher 
extraordinária: a Desembargadora Neusenice de Azevedo Barretto Küstner. 

Em nome do Comitê de Documentação e Memória, agradeço à Presidência 
deste Tribunal a confiança depositada no trabalho do nosso colegiado, que hoje tem a satisfação 
de apresentar mais uma entrega significativa ao Tribunal, honrando sua história e seus 
protagonistas. 

Hoje, celebramos não apenas um nome, mas um verdadeiro farol de 
pioneirismo, resiliência e dedicação. 

A Desembargadora Neusenice de Azevedo Barretto Küstner foi a primeira 
magistrada concursada do TRT-2 e de toda a Justiça do Trabalho no Brasil. 

Em uma época em que poucas mulheres estavam no mercado de trabalho, 
cursavam a Faculdade de Direito ou, menos ainda, prestavam concursos para a Magistratura, 
Neusenice destacou-se como um raro e brilhante exemplo. 

Sua trajetória profissional, iniciada em 1957, é um autêntico testemunho de 
“primeiras vezes”: a primeira mulher promovida ao cargo de juíza- presidente de Junta de 
Conciliação; a primeira mulher convocada para substituir no Tribunal; e a primeira mulher a ser 
nomeada Desembargadora em nosso TRT-2. 

Em 1986, com a instalação do Tribunal Regional do Trabalho da 15ª 
Região, a Desembargadora Neusenice optou por seguir carreira no novo Regional, onde atuou 
até 1990, ano de sua aposentadoria, tornando-se também a primeira mulher a exercer o cargo de 
Desembargadora em dois Tribunais Regionais do Trabalho. Trata-se de uma jornada de 
conquistas que abriu portas e inspirou gerações de magistradas, magistrados e profissionais do 
Direito. 

Não é por acaso que, ao olharmos para o TRT-2 de hoje, encontramos um 
retrato que Neusenice ajudou a desenhar. As mulheres são, atualmente, maioria entre os 
desembargadores desta Casa. O que um dia foi exceção tornou-se referência. 

É particularmente simbólico que esta homenagem ocorra em maio, o Mês 
da Memória do Poder Judiciário. 

A partir de amanhã, terei a honra de participar do VI Encontro Nacional de 
Memória do Poder Judiciário (ENAM), em Belém, onde magistradas, magistrados, servidoras e 
servidores de tribunais de todo o país se reunirão para refletir e compartilhar boas práticas na 
área de gestão documental e de memória — espaços em que reafirmamos a importância de 
preservar nossa história, de honrar aqueles que nos antecederam e de construir, com 
consciência, o futuro institucional. 
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E que momento especial para celebrar!!!. Não nos esqueçamos que, no 
último sábado, a Justiça do Trabalho completou 85 anos de existência. A história de Neusenice 
se entrelaça com a própria evolução da Justiça Social no Brasil, e esta homenagem é um 
testemunho vivo de como o passado nos ilumina, nos inspira e nos impulsiona a seguir adiante. 

Quero realçar que esta cerimônia é fruto de um trabalho incansável e 
apaixonado. Registro o meu profundo reconhecimento à servidora Christiane Samira Dias 
Teixeira Zboril, que foi a idealizadora desta iniciativa, cuja sensibilidade e persistência foram 
fundamentais para que este momento se tornasse realidade. Agradeço, ainda, -como sempre 
faço-, a toda a equipe da Coordenadoria de Gestão Documental e Memória, com menção 
especial à Seção de Gestão de Memória, cujo empenho, pesquisa meticulosa e dedicação foram 
cruciais para resgatar e preservar essa trajetória tão valiosa. 

Para esta homenagem, preparamos, com muito cuidado, um conjunto de 
ações voltadas a celebrar a memória da Desembargadora Neusenice: 

 a inauguração do quadro biográfico que passa a integrar o nosso “Ponto de Memória”, 
oferecendo um vislumbre de sua jornada; 

 a publicação de artigo em nosso Portal da Memória, aprofundando sua biografia e seu 
legado; 

 o vídeo exibido na abertura desta cerimônia, que nos permitiu ver e sentir um pouco mais 
de sua presença; 

 e, não menos importante, uma exposição especial com itens pessoais, fotografias, 
documentos, painel interativo de informações e uma linha do tempo da homenageada, 
gentilmente cedida por sua família. 

Tudo isso está hoje disponível para os presentes nesta solenidade de 
homenagem e, a partir de amanhã, para os visitantes do nosso Centro de Memória, localizado no 
térreo deste prédio. 

Que a memória da Desembargadora Neusenice de Azevedo Barretto 
Küstner continue a nos inspirar. Que sua integridade, sua coragem e seu espírito pioneiro sejam 
um lembrete constante de que a verdadeira grandeza reside não apenas nos feitos notáveis, mas 
também na perseverança silenciosa que transforma instituições e vidas. 

Muito obrigado a todos pela presença.” 
 
Prosseguindo, fez sua saudação o Ilmo. Sr. Conselheiro Estadual e 

Presidente da Comissão Especial da Advocacia Trabalhista da Ordem dos Advogados do Brasil - 
Seção São Paulo, Dr. Otávio Pinto e Silva: 

 
“Boa tarde a todos e todas. Venho falar aqui em nome da OAB e 

representando o nosso presidente Leonardo Sica. Não poderíamos deixar de estar presentes, Dr. 
Florindo, para trazer a saudação ao tribunal pela iniciativa de homenagear a Desembargadora 
Neusenice de Azevedo Barreto Küstner, porque ela foi realmente uma pioneira no que se refere à 
atuação da mulher na magistratura. 

 É muito interessante a gente pensar nisso hoje, né? Mas imaginem na 
época significava ela aqui neste tribunal, como por exemplo também significava a professora 
Esther de Figueiredo Ferraz, contemporânea dela lá na faculdade de direito da USP, onde ela foi 
a primeira professora. Ou a gente imaginar que hoje nós temos como diretora da faculdade de 
direito a professora Ana Elisa Bechara, que é simplesmente a segunda mulher em 200 anos da 
faculdade de direito. Então, é muito importante que a gente faça esse tipo de saudação, essa 
memória. Cito também a presidente da OAB São Paulo na gestão anterior, Patrícia Vanzolini, a 
primeira mulher na história da OAB São Paulo. Então, é muito relevante que a gente possa fazer 
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esse tipo de homenagem, eternizar neste salão nobre o nome da desembargadora Neusenice e 
como uma forma, inclusive, de realçar a importância da Justiça do Trabalho e a defesa da 
competência constitucional da Justiça do Trabalho, tão bem feita por este tribunal, pelo nosso 
presidente Florindo. 

Muito obrigado. Foram essas as considerações que eu gostaria de trazer 
nesse momento.” 

Concedida a palavra à Exma. Sra. Procuradora-Chefe do Ministério Público 
do Trabalho, Dra. Vera Lúcia Carlos, assim se pronunciou: 

 
“Boa tarde a todas e todos. Excelentíssimo senhor Dr. Valdir Florindo, 

desembargador presidente do TRT da Segunda Região, em nome de quem saúdo todas as 
autoridades e demais pessoas presentes.  

E aproveito a oportunidade para dizer da alegria da Procuradoria Regional 
do Trabalho da Segunda Região, representada aqui pela sua procuradora-chefe, e participar 
dessa homenagem à Dra. Neusenice de Azevedo Barreto Küstner, figura histórica do judiciário 
brasileiro, reconhecida como a primeira Juíza do Trabalho do Brasil. Trata-se de uma justa e 
necessária homenagem às mulheres brasileiras, em especial às desembargadoras, juízas, 
advogadas, procuradoras do Ministério Público, servidoras, professoras, enfim, a atuação 
feminina na Justiça do Trabalho é crucial para a promoção da igualdade de gênero, diversidade 
de entendimentos jurídicos e combate a assédios, consolidando a instituição como a mais 
feminina das justiças. Mulheres são a maioria entre juízes, servidores e avançam cada vez mais 
na magistratura, trazendo a perspectiva de gênero para garantir direitos trabalhistas.  

Parabéns ao presidente Valdir Florindo, parabéns ao TRT da 2ª Região, 
parabéns à Justiça do Trabalho por essa justa homenagem.” 

 
Com a palavra, assim se manifestou a Ilma. Sra. Sílvia de Azevedo Barreto 

Fix, sobrinha da homenageada: 
“Excelentíssimo senhor desembargador Valdir Florindo, presidente do 

Tribunal Regional do Trabalho da Segunda Região, demais autoridades aqui presentes, senhores 
e senhoras, é com grande honra que venho agradecer em nome da família Azevedo Barreto essa 
homenagem à Neusenice de Azevedo Barreto Küstner, tia Neusa, ao nomear este importante 
salão nobre do Tribunal do Trabalho da Segunda Regão. Discreta, responsável e indignada com 
injustiças, esses predicados foram fundamentais na sua prática como juiz e desembargadora, que 
já foi tão bem mencionada aqui pelos excelentíssimos colegas. 

Ela honrou sua herança familiar, foi várias vezes a Sergipe, terra natal de 
seu pai, procurando em igrejas, cemitérios e registros o nome de seus ascendentes, chegando a 
1532, quando o primeiro Barreto chegou ao Brasil vindo de Portugal. Depois continuou a sua 
pesquisa na Torre do Tombo em Lisboa. Ela não estava em busca de brasões e glórias de seus 
antepassados, mas dos seus desafios e superações. Ela disse várias vezes: "Quem não conhece 
a sua história não conhece um pedaço de si".  

Fomos procurados pelo Comitê de Gestão Documental e Memória do TRT2 
e agradecemos imensamente a toda a equipe, na pessoa de Cristiane Samira Dias Teixeira 
Esbori, pelo interesse e dedicação em todo o processo. A demanda feita a nós foi como uma 
mulher nascida em 1920 chegou a ser a primeira Juíza do Trabalho concursada do Brasil aos 35 
anos, abrindo porta para outras mulheres, tantas aqui presentes e que me alegram ver. Como 
contribuição ao trabalho do comitê, preparamos três painéis da linha do tempo de Neusenice, 
combinando aspectos da vida cotidiana, acadêmica e profissional. Eles estão aqui afixados no 
salão e agradecemos a todos os colaboradores que estão ali nomeados, designers, todo o 
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departamento de memória, pessoas que colaboraram para que isso acontecesse. Todos eles, 
colocamos um pouco de seus livros, um rio de livros em que Neusenice navegou sempre.  

A metáfora do rio, ela percorre os três painéis. No painel um, a sua vida 
familiar, no conturbado contexto histórico da cidade de São Paulo em que viveram os pais de 
Neusenice, um sergipano e uma paulista, vieram de Mococa, no interior de São Paulo, com cinco 
filhos para a capital, tentando desenvolver uma pequena fábrica de tônicos. Tônicos para a 
saúde, foram para o bairro da Mooca, o maior centro industrial do Brasil na época, mas lá 
estavam as tecelagem Crespi, a açúcar União, Pargatas e outras, mas a chegada da gripe 
espanhola atrapalhou os planos. Neusenice nasceu em 1920 no fim dessa pandemia e seu pai 
passou a comercializar café. Em 1924, a revolta paulista, a cidade de São Paulo, foi 
bombardeada e os bairros mais atingidos foram o Brás e a Mooca, onde os Azevedo Barreto 
moravam. Então resolveram voltar para o interior. Em 29, com a depressão mundial que causou 
uma crise na economia cafeeira, a família foi novamente atingida. A ascensão de Getúlio Vargas 
ao poder em 30 foi comemorada pelo pai de Neusenice, que não era político, mas se manifestou 
em artigos, em jornais. Na revolução constitucionalista de 32, a família voltou a morar em São 
Paulo e aconteceu uma divergência familiar. Os irmãos mais velhos de Neusenice, de 22 e 20 
anos, da oposição, se alistaram contra o governo federal. Essa divergência, no entanto, nunca 
levou a rompimentos, apesar das divergências. Todos defendiam a criação de leis trabalhistas. 
Conversava-se muito. Um lema na família era e ainda é : ‘a palavra é de prata e o silêncio é de 
ouro’. Não é proibido falar, mas se ressalta a importância de escutar. Escutar primeiro, falar 
depois. Escutar ativamente, prestando atenção na fala do outro, pensando para poder 
argumentar depois a importância de ler, de se informar para poder argumentar.  

Neusenice tinha 13, 14, 15 anos. Talvez ela tenha aprendido aí a lidar com 
divergências. Talvez essa vivência familiar tenha sido importante para a mulher, que depois seria 
juíza de várias Juntas de Conciliação e Julgamento. Após a Constituição de 34, que instituiu o 
voto feminino, a mãe de Neusenice foi uma das primeiras mulheres a tirar o título de eleitor a 
votar. O comprovante do título está lá num dos painéis. Era mulher muito presente na educação 
de seus filhos, ao falecer em 43, por um erro médico, reuniu os filhos e pediu: ‘Permaneçam 
unidos. A união faz a força’.  

No painel dois, nas margens de sua bela formação acadêmica na 
Universidade de São Paulo, colocamos fotos de páginas de alguns de seus livros com as suas 
anotações. Ela costumava fazer um índice remissivo a lápis na primeira página, mas sempre a 
lápis. Contratada como datilógrafa pela Faculdade de Direito desde 1938, aos 17 anos, durante 
sua graduação, continuou trabalhando como escriturária da USP nas faculdades de Direito, 
Medicina e Ciências Econômicas e Administrativas. Mas por outro lado, nas festas familiares, 
aniversários, festas de Natal, de São João, Neusenice e seu irmão Anísio tocavam violão e 
cantavam músicas de Noel Rosa, Lamartine, Dorival Caymmi. E eu me atrevo a lembrar, mamãe 
me deu um conselho na hora de eu embarcar, meu filho, ande direito, que é para Deus lhe ajudar. 
Dorival Caymmi. Além da cantoria, eram noites de poesia, trechos de Camões, Castro Alves e 
outros de cordéis, trovas nordestinas. Nosso avô, pai de Neusenice, gostava de recitar Tobias 
Barreto. Suas irmãs, nascidas em 1875 e 76, que viveram até os 100 anos, recitavam trechos de 
Sêneca e Castro Alves. Na casa dos Azevedo Barreto havia alegria, cantoria e poesia. E os 
livros. Neusenice já nasceu numa casa com livros. A casa ficava num terreno estreito, comprido e 
em declive 85 cm acima do nível da rua para deixar uma ventilação para cinco janelinhas para um 
porão. Subindo três degraus, um escritório com estantes de livros, poltronas de uma mesa e no 
porão, inúmeras estantes de livros e livros, pilhas de jornais, mesas e cadeiras. Os Azevedo 
Barreto frequentavam livrarias e os chamados sebos de livros usados. E ao se encontrarem 
conversavam sobre seus achados ou no escritório ou no porão. 
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 No painel três, sua vida profissional e o piorismo com toda a sequência do 
seu percurso. Eu não vou me detalhar que já foi citado e é conhecido. Mas além desse eu queria 
citar aqui o enorme endereço pelos documentos originários. Tia Neusa foi as bibliotecas de 
Portugal, em Lisboa, Coimbra, Alcobassa, Guimarães, a biblioteca de Hamburgo, que tem muitos 
documentos originários no Brasil, coleção de Guita e José Mindlin e a adorável biblioteca nacional 
do Rio de Janeiro. Neusenice e Anete, sua irmã mais nova e grande companheira profissional, 
moravam em prédios vizinhos. Sua irmã Josefa, a três quadras de distância, elas se encontravam 
com muita frequência. Do que eu mesma me alembro, parafraseando Guimarães Rosa, tia Neusa 
tinha uma terceira margem do rio, os seus livros, mas não ficava só nessa margem. Ela se 
conectava com a família que estava sempre presente em seus escritos, nas trovas que compôs e 
registrou no seu caderno de anotações diárias até a sua ida para o hospital.  

Para terminar, uma das suas últimas trovas aos 82 anos registrada. 
Neusenice escreveu como habitualmente a data e a hora em que escreveu. A vida é breve, um ar 
feliz. Ser do viver os tesouros encastoados em caminhares. E tão leve que não esmorece jamais. 
13 de janeiro de 2003, 6:35 da manhã, hora de verão. Foi um rio de livros que passou em sua 
vida e seu coração se deixou levar. Foi um rio de livros que passou em sua vida e seu coração se 
deixou levar. Muito obrigada.” 

Com a palavra, assim se pronunciou a Exma. Sra. Ministra Delaíde Alves 
Miranda Arantes: 

“Boa tarde a todas e todos. Eu cumprimento a mesa na pessoa do 
presidente Desembargador Valdir Florindo aqui do meu lado. É uma honra e uma satisfação 
muito grandes estar presente nesta solenidade de tamanha relevância para todos e todas nós, e 
principalmente para nós mulheres. Quero somar ao Presidente Valdir a homenagem ao 
Desembargador Vidigal. Eu tive a honra de atuar com o Desembargador Vidigal no Conselho 
Superior da Justiça do Trabalho e ficamos bastante amigos. Na posse da Desembargadora 
Beatriz, nós dividimos uma mesa durante o coquetel, ficamos ali um bom tempo conversando. Eu 
tenho uma grande estima e admiração pelo Desembargador Vidigal. Então, minha homenagem 
também a ele.  

A inauguração e atribuição do nome de Neusenice de Azevedo Barreto 
Küstner a este salão nobre, foi uma ideia muito brilhante e muito importante e que certamente 
será um dos legados deixado nessa gestão, presidente. Muito importante. É a primeira mulher a 
integrar a Justiça do Trabalho, aprovada no concurso em 1955, quando eu, com 74 anos de idade 
tinha apenas 3 anos de idade, só pra gente se situar. É um espaço que agrega 105 
Desembargadores e Desembargadoras, já contando com o futuro que está próximo. Mais do que 
o espaço físico, ele simboliza memória, legado e compromisso com a justiça social trabalhista. A 
Desembargadora Neusenice, exemplo e legado de dedicação, que nós acabamos de ouvir a sua 
sobrinha. Equilíbrio e senso de responsabilidade, trajetória marcada pela firmeza nas decisões e 
sensibilidade nas questões humanas e respeitos aos princípios do Estado Democrático de Direito 
tão caro nesse momento nosso no Brasil. Seu nome a este Salão Nobre é um lembrete diário dos 
valores que seguem inspirando a todas e todos que aqui atuam e passam diariamente. Para 
todos que integram o sistema de justiça, a Magistratura, o Ministério Público do Trabalho, a 
Advocacia.  

Esse momento também nos convida a reconhecer a importância da 
liderança institucional do Desembargador Presidente Valdir Florindo na atual gestão do maior 
Tribunal Regional do Trabalho do Brasil. Nós temos 24 Tribunais Regionais do Trabalho no Brasil. 
Nós que somos operadores do direito, bem sabemos, mas nós temos também a família aqui 
presente, a quem eu aproveito para saudar. E o Presidente Valdir, ele preside o maior Tribunal 
Regional do Trabalho do Brasil, e preside com muita maestria. Ele que ingressou pelo quinto 
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constitucional em 2003, na vaga do quinto constitucional da advocacia, assim como eu, e com 
muita firmeza e ao mesmo tempo sensível às demandas contemporâneas da justiça social do 
trabalho. E aqui eu preciso somar ao representante da OAB, o Dr. Ótavio Pinto Silva, ao registro 
de que o Tribunal Regional do Trabalho de São Paulo e a OAB de São Paulo, desde a gestão da 
presidente Patrícia Vanzolini, tem saído à frente na defesa da Justiça do Trabalho e da 
competência da Justiça do Trabalho. E agora, somando também na luta pela aprovação do 
projeto de lei que regulamenta a competência da Justiça do Trabalho, nós, do Tribunal Superior 
do Trabalho, além da honra de participar dessa homenagem, também estamos em 
constantemente missão na defesa da Justiça do Trabalho e da sua competência, por isso, eu 
peço licença para fazer esse registro. A gestão do Presidente Valdir destaca-se pelo 
compromisso com a busca constante de eficiência, defesa da Justiça do Trabalho, da sua 
competência e valorização do trabalho de magistrados e magistradas, servidores e servidoras, 
colaboradores e colaboradoras. 

A Justiça do Trabalho que tem no Brasil quase 50.000 servidores e 
servidoras, eu acredito que a inauguração deste espaço é relevante à afirmação da continuidade 
de boas práticas, valores e de uma visão institucional voltada para o futuro, preconizando a 
dignidade da pessoa humana e a promoção da justiça social do trabalho. Mais uma vez 
agradeço, Presidente, Desembargadores, Desembargadoras, integrantes da mesa, senhores e 
senhoras aqui presentes, prestigiando esta homenagem tão importante, familiares da tia Neusa, 
que agradeço muito essa oportunidade para mim e para o Tribunal Superior do Trabalho. É uma 
honra muito grande. Muito obrigada.” 

 
O Exmo. Sr. Desembargador Presidente e os demais integrantes da Mesa 

Diretora procederam ao ato de descerramento da placa inaugural do Salão Nobre. 
Em seguida, o Exmo. Sr. Desembargador Presidente assim se pronunciou: 
“Caríssimos Desembargadores, magistrados, servidores, familiares da 

homenageada, senhoras e senhores, 

Hoje é dia de reverenciar Neusenice De Azevedo Barretto Küstner, Tia 
Neusa, como afirmou Silvia de Azevedo Barreto. Que história linda! Emocionou a todos! 

Com isso, o Tribunal Regional do Trabalho de São Paulo cumpre um dever de 
memória. E o faz da melhor forma: reconhecendo, em sua própria sede, a trajetória de alguém que 
ajudou a mudar a história desta Casa e da própria Justiça do Trabalho brasileira. 

A partir desta data, este Salão Nobre passa a levar o nome da Desembargadora 
Neusenice de Azevedo Barretto Küstner. 

Assim, afirmamos, de maneira pública e permanente, que esta instituição sabe 
de onde veio, sabe quem a construiu e sabe honrar aqueles que abriram caminhos quando quase tudo 
ainda era obstáculo. 

Neusenice foi a primeira juíza concursada do TRT da 2ª Região. Foi também 
a primeira juíza concursada de toda a Justiça do Trabalho. Em 1984, tornou-se a primeira juíza togada 
deste Regional. Mais tarde, com a criação do TRT da 15ª Região, transferiu-se para Campinas, 
onde igualmente deixou sua marca, tornando-se a única magistrada a exercer o cargo de juíza togada 
em dois Tribunais do Trabalho e, depois, a primeira mulher a assumir cargo de gestão naquele 
Regional, como corregedora. 
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Esses marcos dizem muito. Mas não dizem tudo. Porque o que torna a 
trajetória de Neusenice verdadeiramente admirável não é apenas o fato de ter sido a primeira em tantos 
espaços. É o modo como chegou a esses lugares. Pelo estudo. Pelo mérito. Pela disciplina. Pela 
seriedade. Pela qualidade de sua formação. Pela firmeza com que exerceu a magistratura em um 
tempo no qual a presença feminina nos espaços de poder ainda era vista como exceção. 

Sua história começa muito antes da posse na magistratura. Formada pela 
tradicional Faculdade de Direito do Largo São Francisco, na turma de 1950, Neusenice construiu 
uma vida de dedicação intelectual e de compromisso com o conhecimento. As informações que 
chegaram até nós mostram uma mulher estudiosa, organizada, leitora voraz, profundamente ligada aos 
livros  e à vida acadêmica. Trabalhou desde jovem. Assumiu responsabilidades familiares muito cedo. 
Aos 22 anos, com o falecimento da mãe, passou a cuidar dos irmãos mais novos. 

Nada em sua vida foi simples. Nada lhe foi facilitado. E talvez exatamente 
por isso sua presença na magistratura tenha adquirido tamanho valor simbólico. 

Quando Neusenice ingressou na carreira, o Brasil era outro. O mundo era 
outro. O lugar reservado às mulheres era muito mais estreito. A sociedade aceitava com naturalidade 
limites que hoje nos parecem incompatíveis com a ideia de igualdade. O acesso feminino à universidade 
ainda era reduzido. A ascensão a cargos públicos de maior relevância encontrava resistências abertas 
e silenciosas. O ambiente institucional, em especial no sistema de Justiça, era majoritariamente 
masculino. 

Foi nesse contexto que ela avançou. E avançar, naquele tempo, significava 
muito mais do que conquistar uma posição funcional. Era preciso sustentar, dia a dia, a própria 
presença. Significava demonstrar, todos os dias, que competência não tem gênero. Significava 
exercer autoridade com excelência em um ambiente que ainda não estava preparado para 
reconhecer como natural a autoridade feminina. 

Por isso, esta homenagem tem um significado que ultrapassa a trajetória 
individual da magistrada homenageada. Ao reconhecer a Desembargadora Neusenice, o Tribunal 
também reconhece um momento decisivo de sua própria história: o momento em que a presença 
feminina começou a se afirmar, com ainda mais força, nos espaços da magistratura trabalhista. 

Seu pioneirismo não diminui a importância dos avanços institucionais que 
vieram depois. Ao contrário, ajuda a explicar por que esses avanços são tão necessários e tão valiosos. 
Neusenice abriu caminhos com estudo, seriedade e mérito, e sua trajetória passou a integrar uma 
história maior, feita por mulheres que em diferentes tempos e contextos, contribuíram para tornar 
a Justiça do Trabalho mais plural, mais representativa e mais fiel à sua vocação social. 

Em sua biografia, chama atenção a solidez. Solidez de formação, de 
caráter e de compromisso com a função pública. Sua trajetória revela uma magistrada conduzida pelo 
senso de dever, pela responsabilidade e pelo respeito à instituição. 

Senhoras e senhores, toda homenagem institucional precisa responder, 
ainda que silenciosamente, a uma pergunta: por que lembrar disso hoje? A resposta, neste caso, 
é muito clara. Porque a história de Neusenice nos ajuda a compreender melhor o presente do TRT de 
São Paulo. 
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Hoje, felizmente, temos uma realidade muito diferente daquela que ela 
encontrou. Em nosso Tribunal, temos a alegria de dizer que, atualmente, as mulheres são 
maioria entre nós. 

Temos mais mulheres em todos os cargos, em ambas as instâncias. Esse dado 
não é apenas motivo de satisfação institucional. É sinal de amadurecimento democrático. É 
demonstração de que o Tribunal se tornou mais representativo da sociedade que serve. É prova 
de que a presença feminina deixou de ser exceção para se tornar parte essencial da nossa identidade 
institucional. 

Mas é preciso lembrar que esse presente não surgiu do nada. Ele foi sendo 
construído ao longo do tempo. Foi sendo preparado pela coragem de mulheres que aceitaram o 
peso do pioneirismo. Foi sendo pavimentado por trajetórias que enfrentaram barreiras ainda maiores 
do que aquelas que existem hoje. Foi sendo consolidado por magistradas e servidoras que não se 
deixaram limitar pelas expectativas de seu tempo. 

Neusenice está entre essas mulheres. Em grande medida, é graças a pioneiras 
como ela que hoje podemos olhar para o TRT de São Paulo e enxergar mulheres ocupando, com 
legitimidade e excelência, todos os espaços desta instituição. 

Quando alguém rompe uma barreira, nunca rompe só para si: altera o horizonte 
de todos os que vêm depois. 

É por isso que o nome de Neusenice neste Salão Nobre tem um sentido tão 
atual. Ele nos lembra que presença feminina não é favor. Não é concessão. Não é ornamento 
institucional. É parte da construção de uma Justiça mais justa, mais plural, mais sensível à realidade 
social e mais fiel ao princípio constitucional da igualdade. 

As mulheres têm sido decisivas para o fortalecimento do TRT de São Paulo 
porque qualificam, todos os dias, a atuação do Tribunal com inteligência, equilíbrio, preparo 
técnico, responsabilidade e capacidade de transformação. 

Falo aqui da magistrada que julga, da servidora que assessora, da gestora 
que decide e também da advogada que sustenta a defesa dos direitos, das integrantes do Ministério 
Público que atuam com firmeza, da professora que forma novas gerações e, claro, sem esquecer da 
trabalhadora que procura a Justiça em busca de proteção. 

Dar nome de alguém com uma história tão emblemática como a de Neusenice 
é fazer com que sua memória se revigore e circule. É permitir que as novas gerações conheçam 
quem esteve aqui antes. É importante que saibam que houve uma primeira. É importante que 
saibam o nome dela. É importante que saibam o que ela enfrentou. E isso é importante, 
sobretudo, porque nenhuma conquista institucional é definitiva quando a memória se apaga. Daí a 
importância de registrar sua história. 

A Justiça tem compromisso com o presente e com o futuro, mas não pode se 
descolar de sua história. Uma instituição que não preserva a memória dos seus quadros mais 
exemplares corre o risco de empobrecer a própria identidade. 

Ao entrar neste Salão Nobre, daqui para frente todos saberão que este 
Tribunal decidiu vincular um de seus espaços mais representativos ao nome de uma pioneira. E 
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isso, por si só, já comunica muito. Comunica o tipo de legado que valorizamos. Comunica o tipo de 
exemplo que escolhemos exaltar. Comunica o tipo de futuro que desejamos construir. 

Agora quero dizer algo diretamente aos familiares da Desembargadora 
Neusenice, que nos honram hoje com a sua presença, pois esta cerimônia também é uma forma de 
gratidão. Gratidão à memória de uma magistrada que honrou a toga. Gratidão à vida de quem 
soube converter talento em serviço público. Gratidão também a vocês que preservaram sua história, 
seus registros, sua trajetória e permitiram que tudo isso chegasse até nós com a nitidez necessária 
para esta justa homenagem. Muito obrigado por preservarem tudo isso e por tudo o que 
compartilharam conosco. 

Senhoras e senhores, desejo que este Salão Nobre seja, de agora em diante, 
mais do que um espaço de encontros institucionais, de decisões relevantes e de celebrações 
importantes. 

Desejo que ele seja também um espaço de lembrança. Que o nome da 
Desembargadora Neusenice, gravado neste ambiente, continue a nos recordar que toda 
instituição séria precisa saber reconhecer seus pioneiros. E, neste caso, sua pioneira. 

Para finalizar, devo reconhecer que vivemos, hoje, um tempo desafiador 
para o Poder Judiciário e, de modo muito particular, para a Justiça do Trabalho. É um tempo que 
exige de nós firmeza de convicções, clareza de propósito e renovado empenho para fortalecer, a 
cada dia, a credibilidade, a legitimidade e a confiança que a sociedade e os cidadãos depositam 
em nossa atuação. 

E é precisamente nesses momentos que devemos olhar para aqueles que nos 
precederam, pois neles encontramos a energia moral de que precisamos para seguir adiante. E poucos 
exemplos traduzem tão bem essa força quanto o da Desembargadora Neusenice. Ao romper 
barreiras difíceis, ela demonstrou que os desafios não se enfrentam com hesitação, mas com 
preparo, coragem e fidelidade às nossas convicções. 

A Desembargadora Neusenice abriu caminho em um tempo difícil. Vamos 
nos inspirar nela como demonstração de que sua coragem inspirou as gerações futuras. 

Eu venho dizendo que a Justiça do Trabalho é indispensável. E o é porque 
nasceu para reconhecer a dignidade humana no mundo do trabalho, corrigir desigualdades e 
proteger quem mais precisa da força do Direito. 

E tenho a convicção de que, para que hoje a Justiça do Trabalho seja tão 
democrática, plural e representativa, a Desembargadora Neusenice foi indispensável! 

Por isso, neste momento, convido todos a unirem-se em uma salva de palmas 
à memória da Desembargadora Neusenice!” 

Após cada manifestação, seguiram-se extensas salvas de palmas.  
 
O Exmo. Sr. Desembargador Presidente convidou a todos a prestigiarem a 

exposição e encerrou a cerimônia. 
 
Em continuidade aos trabalhos, submetidas ao Plenário, a ata da sessão 

administrativa extraordinária presencial de 13 de abril de 2026 (Ata nº 13/2026) e a da sessão 
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administrativa virtual de 13 de abril a 22 de abril de 2026 (Ata nº 15/2026) foram aprovadas por 
unanimidade.  

 
Foi adiado o julgamento, pelo Exmo. Sr. Desembargador Relator, o 

processo abaixo indicado: 
 
Proad nº 65.475/2024  
Assunto: Proposta de Alteração Regimental que trata da Competência da 
Seção de Dissídios Coletivos – SDC. 
Requerente: Exmo. Sr. Desembargador Francisco Ferreira Jorge Neto, 
Vice-presidente Judicial.  

 
A seguir, o Exmo. Sr. Desembargador Presidente determinou à Sra. 

Secretária que apregoasse os processos da pauta: 
 
Proad nº 30.641/2023   
Assunto: Submete ao referendo do Tribunal Pleno alteração da Resolução 
Administrativa nº 4, de 11 de março de 2024, deste Tribunal.  
 
Por unanimidade, foi referendada a aprovação da Resolução  

Administrativa n° 2, de 20 de fevereiro de 2026, que altera o caput do art. 10 e acrescenta 
parágrafo único ao referido artigo da Resolução Administrativa 4, de 11 de março de 2024, nos 
termos do voto do Exmo. Sr. Desembargador Relator. 

 
Proad n° 4.436/2026  
Assunto: Edital n° 03, de 26/03/2026, que comunica a destinação final e 
eliminação antecipada da parte física de autos judiciais do Tribunal 
Regional do Trabalho da 2ª Região digitalizados e convertidos para o 
Processo Judicial Eletrônico - PJe até 31 de dezembro de 2023. 
 
Por maioria, foi aprovado o Edital n° 03, de 26/03/2026, que comunica a 

destinação final e eliminação antecipada da parte física de autos judiciais do Tribunal Regional do 
Trabalho da 2ª Região digitalizados e convertidos para o Processo Judicial Eletrônico - PJe até 
31 de dezembro de 2023, vencida a Exma. Sra. Desembargadora Silza Helena Bermudes 
Bauman. 

 
Proad n° 10.751/2026  
Assunto: Aposentadoria Voluntária. 
Requerente: Exma. Sra. Juíza do Trabalho Rose Mary Copazzi Martins. 
 
Por unanimidade, o E. Tribunal Pleno aprovou o processamento do pedido 

de aposentadoria voluntária da Exma. Sra. Juíza Titular de Vara do Trabalho Rose Mary Copazzi 
Martins, no cargo atual, nos termos do voto do Exmo. Sr. Desembargador Relator. 
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Nada mais havendo a tratar, o Exmo. Sr. Desembargador Presidente 
declarou encerrada a sessão, do que, para constar, eu, Secretária-Geral Judiciária, lavrei a 
presente ata que, aprovada, vai assinada por S. Exa. e por mim subscrita. 

 
 
 

Valdir Florindo 
 Desembargador Presidente do Tribunal 

 
 
 

                Ana Celina Ribeiro Ciancio Siqueira 
Secretária-Geral Judiciária  
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